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A TEIA COLABORATIVA DO MUNDO INVISÍVEL

The Collaborative Web of the Invisible World

RESUMO: 

pesadas comprometem o destino da humanidade e de outras espécies, somos 
convocados a pensar novos caminhos de empenho em favor do cuidado com a 

atenção e o olhar devem voltar-se também para o mundo invisível sob os nossos 
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Introdução

V

agora, nos anos mais recentes, fui percebendo, com a ajuda de cientistas 
-

Para tanto, foi essencial a pista aberta pela antropóloga americana Anna 

Viver nas ruínas: paisagens multiespécies 

centrais apontados pela autora indica o essencial horizonte de habitabi-
lidades interespécies, como uma forma precisa de ampliar o repertório 

-
cluiu o seu livro Era dos Extremos

-

novo século começou na mesma linha de deterioração, “com crepúsculo 

almejam uma mudança substantiva no rumo das coisas, pois “o mundo 

perturbação humana sobre a Terra, envolvendo um novo ciclo geológico, 
-

rosa do 
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-

-

-

ritmo de atenção singular, além de um profundo mergulho no sensível, 
-

por Simone Weil como “a forma mais rara e mais pura da generosidade” 

simplesmente uma atenção particular: manter os olhos e ouvidos despertos 
para captar o canto das coisas, “observar os seus movimentos e escutar os 

1 A “pegada” do Antropoceno
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-

mesmo se conseguíssemos, até meados do século, limitar o aumento médio da 
-

de uma crise ecológica sem comparação e, ainda mais, uma crise de ci-

diagnóstico apontado por Lévi-Strauss em Tristes Trópicos torna-se cada 

Diante desse crescimento ilimitado e dessa sede de poder do homem-hu-

cada vez mais privado de mundo e uma “humanidade desmundanizada 

-

2 O excepcionalismo humano em questão 

No importante debate em torno do tema da inter-relação do humano com 

-

autores reconhecidos buscam “redimensionar o lugar do humano em sua 
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-

preparação para a sua silhueta, considerada o destino de toda da criação 

a separação do homem de sua matriz natural, bem como sua promoção a um 

fronteira constantemente recuada, serviria para afastar os homens de outros 
homens (apud

animismo indígena empreendido por Philippe Descola e outros (DESCOLA, 

-
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3 A abertura para as “espécies companheiras”

Em tempos recentes vem-se falando muito em “virada animal”, termo 
-

chamado a tal apelo veio também do mundo da literatura, com as 
-

Clarice Lis-
pector
embrenhou-se em debates substantivos sobre a zooliteratura, trazendo 

No campo geral da antropologia, a virada animal ocorreu com pensa-
-

Os mil nomes de Gaia: do 

-

-
formou sua vida, ela passou a viver, sentir, pensar e escutar com mais 

Descola, Nastassja reabilita o animismo e abre-se generosamente para 
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em 

Os conceitos fundamentais da metafísica: mundo, 

(weltarm

companion species), cunhada 

-

territórios semiconhecidos, um ato político de esperança num mundo 

na verdade, “um indicador para um contínuo devir-com, é uma teia 

-
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4 Novos caminhos com a virada vegetal

Em tempos de recupera -

, dedicada ao 
-

mais bruscas guinadas ocorridas nesse festival desde sua primeira edição, 

O despertar do interesse pelo mundo vegetal é hoje um fenômeno amplo, 

-

a um só tempo humanos e não humanos” (OLIVEIRA et al

A eclosão do interesse pelos animais reverberou na atenção ao mundo 

planeta coberto de verde, num planeta de presença vital das plantas 

Assim como as plantas constroem o seu cotidiano voltadas para a luz, 

-

-
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Todos estamos mergulhados num mundo do sensível, com sua música, 

uma ilusão nos imaginarmos destacados dessa paisagem, pois “todo ser 

-

O ensaísta e pensador Octavio Paz, em sua obra O arco e a lira, sublinha 

vou reproduzi-la na sua inteireza:

-

-

-
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-

Nesse mergulho no seio vital, os vegetais encontram o seu caminho de 

5 A teia de vida sob os pés

-

Anna Tsing, nos faz um convite:

-
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“domínio -

Deleuze em seus estudos sobre o rizoma , é marcada por grande comple-

-

-

uma vida prodigiosa, como se fosse um outro mundo, disperso aos nossos 
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As cadeias micorrízicas , como indicou Sheldake, “conseguem ligar 

estar alguns centímetros sob a superfície, revelando sua presença apenas 

-

um cogumelo famoso, muito apreciado no Japão, o matsutake, foi o 

, 

como a realidade das cascas grossas dos pinheiros, bem como de suas 

 Do grego: mikes (fungo) e rhiza
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-
-

de problemas`, ´comunicação`, ´tomada de decisão`, ´aprendizado` e ´me-

Se os fungos crescem na “bagunça” arranjada pelos humanos no Antropo-

-

acesa a funcionalidade e a capacidade de adaptação com fulgurante rapi-

Antropoceno, como a irradiação das plantations 
OLIVEIRA et al -

6 Caminhos colaborativos do mundo invisível

Pode parecer estranha a alguns a imersão de um teólogo num campo 
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o meu aprendizado envolvido na teologia da libertação, um dos legados 

prescindir das novas epistemes, com o risco “de continuar na pré-história 

precisa sua ideia, fundada em pilastras importantes da teologia, como 

-

-

inspiração ou guia para nossa lida com os impasses do tempo presente, 

desconhecidas para “conhecer e ´fazer` o mundo”, resistindo às intempéries 

-

é o sedimento de atividades humanas e não humanas, bióticas e abióticas, 

vida, sustentados por traços e legados materiais, mas ainda abertos a formas 
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-
-

dos da rede inter-relacional, mas situados “dentro de teias ecológicas” 

Unidos, “as redes são regras fundamentais da natureza, não as suas 

-

-
bre, pois o Homo sapiens

Numa paisagem interconectada, a acolhida da alteridade é um dado incon-

Como mostra Anna Tsing, 

a contaminação transforma projetos de criação de mundos, outros mundos 

7 O cuidado com a Casa Comum

da carta encíclica Laudato si, de Francisco, foi um dos eventos mais bonitos 

um esforço bonito de Francisco, ao tratar o tema com tamanha coragem 
-

avançar ainda mais no debate, ampliando a ideia do cuidado para além 
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humana (OLIVEIRA et. al

demandas humanas na Terra” e resgatar os “mundos dispersos emergen-
tes” (OLIVEIRA et. al.

8 Provocações para a teologia

-

A encíclica Laudato si

bem precisas e rebuscadas, e talvez nem ele mesmo tenha se dado conta 

-



421Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 55, n. 2, p. 405-426, Mai./Ago. 2023 

-

-

lindo emaranhado vão-se tecendo as malhas da vida, com todas as suas 

-

italiano Emanuele Coccia desenvolve uma outra argumentação para li-

-
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-

-

O corpo passa a ser alimentado por outros seres, e a vida migra assim, de 

-

-
logia na sua compreensão de vida e morte, de corpo e alma e também de 

Conclusão

O tema desenvolvido neste artigo envolve, como vimos, uma decisiva 
preocupação com o cuidado, entendido em seu sentido mais amplo, ca-
paz de envolver os humanos e não humanos, e igualmente uma atenção 
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-

-
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